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Na “Gruta da Lapinha”, caverna situada perto de Lagóa 
Santa (Minas Gerais), os Drs. A. V. Mamrins, IT. S. Lores € 
O. MaNcaanrmA Finuo apauhlarain värios exemplares de uin 
grilo, que estudarei na presente nota, 

Orientando-me no trabalho de Bruner (1916) e sobretudo 
na recente contribuição de Hunni, (1938), relativa aos gri- 
los cavernicolas do Yucatan, foi-me relativamente fácil veri- 
ficar tratar-se de uma nova espécie do género Endecous 


Saussure, 1878. 

Além de Endecous hà, pertencentes ao grupo Amphia- 
custae, da família Phalangopsitidae, os gêneros: Phalan- 
gopsis Serville, 1831 Cophus Saussure, 1874 e Uvaroviella 
Chopard, 1923, sem espécies assinaladas no Brasil; Amplia- 
custa Saussure, 1874, com as espécies brasileiras A. fusci- 
cornis (Serville, 1839) e A. spectrum (Walker, 1869) (da Ti- 
inca), Hemicophus Saussure,, 1878, com a espécie TH para- 
nae Saussure, 1878, do Paraná, Dyscopliogryllus Rehn, 1901 
(=Dyscoplius Saussire, 1874, nec Grandidier, 1872), com a 
espécie D. castaneus Rehn, 1916, da Baia e Aracluomimus 
Saussure, 1897. Déste último género conheciame-se apenas 3 
espécies americanas. Recentemente, porém, Meto LerrÃo 
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(1937) descrevem a primeira espécie brasileira, cam o nome 
drachnopsis speluncac, encontrada em Santa Bárbara (Mi: 
nas Gerais) em cavernas (9. 

O género Endecons, ercada par Saussoni, para a espécie 
brasileira Æ, arachnopis Saussure, 1878, encontrada Tanbém 
na Balivia por Burner (1916), foi por éste autor acrescido de 
mais imma espécie Boliviana — Ændecous ferruginosus Bru- 
ner 1916, que, pela deseriçäa, não parece pertencente ao 
gênero Endecans. 

Recentemente (1918) Reun descrevem mais nma espécie 

Endecons lizeri encontrada par. Lizer na República 
Argentina, 

A nossa espécie dislingue-se de arachnopis e de lizeri 
pelos caracleres que padem ser apreciados lendo-se a chave 
va descrição seguintes: 


- Ocelos ausentes; espécie grande (nacho — com- 
primento 17 a 18 mm., comprimento da tegmina 

8,5 imm), speculum atravessado por 2 nervuras 
paralcdlas — gu so a 6 coonoocao Qu nen 

fi Occlos presentes, emhora pouco dislinlos.... 2 


PUT Espécie pequena (macho — comprimento 11 
nun; comprimento da tegmina, 3,5 mm); 
speculum atravessado por 2 nervuras paralelas 
UmoheoDcsoconocononosguBescooencc CUL 


Esnécie grande (macho — comprimento 17 mm; 
comprimento da tegmina, 4,7 mm.); speculum 
atravessado por 1 nervura apenas ...... lizeri 


Endecous cavernicolus, n. sp. 


Macno — Espécie grande, de côr geral parda on castanha clara, 
revestida de fina pnbescência donrada. 

Cabeça, vista de cima, pouco menos estreita que o pronotum, 
convexa, arredondada; area interantenal moderadamente saliente, 
apresentando, perlo do ápice e de cada lado, um grupo de algumas 


(*) — Arachnopsis Saussure, 1878, estando preocupado por 
Arachironsis Slimpson, 1870, foi substiluüido, pelo próprio Saussure, 
cm 1897, por Aracmonrmims. 
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iproxiinadas da base da antena, para trás e para den 


€ ve uma foveola mais longa que larga, quasi rasa, 


Macho, vista parcial, respectivamente de cima c 
lado, 
Fêmea, vista parcial, respecllvamente ae lado e 
cima. 
lig. 5 — Tibia posterior de mna féniea, vista de dentro. 
Apice do abdômen de uma fêmea. 
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situada no ponto. ent qne deveria estar o ocelo mediano; palp 
maxilares muilo alongados, finos; 3.º segmento relo, de espossur 
uniforme, nm ponco mais eurlo que o 49: éste mais fino na parte 
proximal; 5,9 cérea de 1,5 0 comprimento do 4.9, também wais fino 
na parte proximal dilalando-se gradnahnentea para o parte disto] 
com nm dos bordos convexo e o outro obliqnamente Iiruncado em 
curva na parte distal; olhos pequenos, porém salientes, 


Pipe 7 Apice do abdômen de um macho montado em Tå- 
mina Nº 4503) diafanizado. (Foto M. Pinto). 


Antenas extraordinriamente alongadas (medindo cérca de 90 
mm.) escapo grande, deprimido. 


Pronotnm Iransversal, visto de perfil com o dorso relo e o 
lobos laterais regularmente arredondados; margem anterior reta, pos- 
terior snbsinuada; ¢ bordo do pronolum, adiante, aos lados e atras, 
é ligeiramente saliente on espessado e provido de cerdas curias, rni 
vas; disco apresentando, no meio e aos lados, algumas impressões 
ponco distintas on profundas., 


COSTA LIMA Um novo grilo cavernicola 47 


Fegminas coriáceas cérea de 1/2 mais longas que o comprimento 
combinado da cabeça e pronolum, lendo ponco mais do dóbro do 
Comprimento do pronotum e atingindo o bordo poslerior do 5.º 
Urolergila, Sen asas. 

Pernas alongadas, as anleriores e médias suharaeniformes, Fè- 
Mures puleriores Tendo aproximadamente 2/3 do comprimento com 
binado do pronolum e tegminas. Tibias anteriores pouco mais lon- 
Kas que os fémnres; timpanos apenas indicados por uma pequena 
årea oval un face anterior om inlerna; 2 esporões distais, pequenos. 
‘émures médios de comprimento subigual so dos anteriores, Tibias 
Médias também um pouco mais longas que os fêmures; 4 esparóes 
distais, sendo os dorsais muito pequenos e os venlrais quasi Iño tan- 
Ros quanto as das tibias anteriores. 

Fêmures posteriores Tendo 3/4 do comprimento do corpo, em 
baixo profundamente sulcados, porém sem dentíenlos nos 2 bordos. 

Tibias posteriores 1/6 mais longas que o femur, quasi rélas; 
Margens dorsais apresentando 4 pares de esporões móveis, implanta- 
dos do meia para o ápice da tibia; os esporões de cada por ficavi 
"m tanto afaslados; exceluando os esporões do par dislal, que são 
Mbiguais, a inlerior, nos demais pares, é sempre um pouco anais 
Curto que o externo; lodos porem, lêm a parte vollada para dentro; 
75 2 margens dorsais da libia, em lôóda à exlensão, apresentam, além 
dos esporões, mma série de pequeninos espinhos; 3 esporões distais 
externos: o dorsal aproximadamente do comprimento de nm dos 
maiores esporóes da margem dorsal da tibia, o médio um pouco 
Maior que mn dos esporóes do par distal (4.º par de esporóes da 
Margem distal da tibia) e o ventral com cérca da metade do compri- 
Mento do médio; 3 esporões distais internos, lombém decrescendo 
de comprimento da parte dorsal para a ventral, porém muito maiores 
Mhe os externos: o dorsal nm ponco mais longo que a metade do 
Mélalarso, o médio com cérca de 4/5 do comprimento do dorsal e o 
ventral com ponco mais de 2/5 do médio. 

Tarsas posteriores alongados, cam céren de 2/3 do comprimento 
libia, Melatarso, ocnpando aproximadamente melade on 2/3 do 
Comprimento tolal do társo, fracamente arqueado na parte dorsal e 
“Presentando geralmente 8 espinhos marginais exlernos e 4 a 5 mar- 
Rinais internos; esporão distal externo rélo, indo pouco além do 


da 


"niece r T ; : E 
E do 2.º articulo tarsal; esporão distal interno tendo quasi o 
oe ` . i 

bro do comprimento do externo; 2.º segmento tarsal muito curlo, 
Ut PE É Ne , 

"hprimido: 3.9 também comprimido, porém alongado € fracameute 


ar v : : 
(Inedo: garras tarsais longadas, finas c falcadas. 


Fimes Difere do macho, principalmente, nos seguinles cara- 
CIeroce . H 1 
Pes: Mais robusta (sem o ovipositor, mede geralmente de 20 » 


2p um); sem tegiminas; ovipositor 
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rior ou nm pouco mais curto. 


Dimensões 
Corpo 
Antena 
Pronolum ..... 
E (larg) 
Fegmina 
2 (larg.) 


Fenmur posterior .. 


Tibia posterior 
Tarso posterior 


I 


mnm. 


min, 


3,70 unn, 


5 


mm, 
mm. 
min. 
nii, 


mm. 


mm. (welalar 


so: 5 mu.) 


do comprimento do femme poste 


21 mni, 
So mu. 
3,75 wm. 
5,20 inm. 


15,9 nu. 
165 mnm. 


7,5 mm. (melalut 
So: 5 mun.) 


nit. 20 unn. 
MATERIAL TÍPICO 10 d d c8 9 Q, além de 8 formas 
imaturas; apanhados na Gruta da Lapinha, em Janciro dé 
1939 pelos Drs. A. V. Manrins, H. S. Lores e O, MaxdGAntuM 
uno e em Janeiro de 1940 pelos Drs. A. V. Martins 4 


A. VUrINAMDBÁ. 


Além déstes exemplares, guardados na coleção do lusti 
tuto Oswaldo Cruz com o n.º 4426, nos (frascos us. 1524 
(d g) e 155) (9 9), ha alguns outros que oferlei a 11uunrt 
> a RENN. 
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